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1 - Apresentação 

Com início em 1997, têm sido efectuados e publicados os resultados de inquéritos 

anuais sobre os produtos tradicionais com nomes protegidos. Deste modo se tem dado 

uma contribuição para o estudo da evolução desse conjunto de produtos, bem como do 

impacte respectivo sobre as condições de desenvolvimento das zonas rurais. 

Constituem esse conjunto mais de uma centena de produtos portugueses, cujos nomes 

são as Denominações de Origem Protegidas (DOP), Indicações Geográficas Protegidas 

(IGP) ou Especialidades Tradicionais Garantidas (ETG). 

As supracitadas acções têm sido realizadas pela Divisão de Estudos, Planeamento e 

Prospectiva, da Direcção de Serviços de Planeamento, contando com a colaboração da 

Divisão de Promoção dos Produtos de Qualidade. 

Este relatório é constituído por três partes: na primeira faz-se a apresentação do 

trabalho, refere-se a respectiva metodologia, apresentam-se alguns conceitos e 

definições bem como os sinais convencionais adoptados; na segunda descrevem-se os 

resultados para cada produto, abrangendo os Queijos (14), Carnes de bovino (13), 

Carnes de ovino (8), Carnes de caprino (5), Carne de Suíno (1), Produtos de salsicharia 

(24), Méis (12), Azeites (7) e Frutos (22), num total de 106 produtos com nomes 

protegidos existentes em 2001, dos quais 73 foram efectivamente comercializados. Na 

terceira parte apresentam-se algumas conclusões no âmbito de uma abordagem sectorial 

e regional. 

 

2 - Metodologia 

A recolha dos dados sobre os produtos tradicionais com nomes protegidos foi efectuada 

através de inquéritos exaustivos e por via postal, dirigidos aos Agrupamentos Gestores 

dos Nomes Protegidos (por regra, agrupamentos de produtores). Posteriormente, os  
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respectivos questionários foram analisados e validados sempre que necessário e 

possível, através de reinquirição e cruzamento de dados. 

No caso vertente os inquéritos tiveram como período de referência o ano de 2002 ou a 

campanha de 2001/2002, de acordo com os produtos em causa. A recolha de dados 

efectuou-se ao longo do ano de 2003. 

Foram utilizados questionários-tipo abrangendo nove sectores: 

 ·  Queijos 

 ·  Carnes de bovino 

 ·  Carnes de ovino 

 ·  Carnes de caprino 

 ·  Carnes de suíno 

 ·  Produtos de salsicharia 

 ·  Méis 

 ·  Azeites 

 ·  Frutos 

A estrutura dos questionários tem uma base comum, permitindo pontos de referência 

semelhantes bem como algumas comparações entre os vários produtos. 

Os temas questionados abrangeram resumida e essencialmente os seguintes pontos: 

 ·  Elementos envolvidos na produção 

 ·  Quantidades produzidas 

 ·  Preços de venda do agrupamento/produtor 
 (Essencialmente preços à 1ª transacç� o, mínimo, máximo e mais frequente) 

 ·  Modalidades de venda (à 1ª transacç� o) 
(Para:Comércio tradicional, Intermediário, Feiras, Directa ao consumidor, 
Grandes superfícies, Outras) 

 ·  Calendário de comercialização 

 ·  Acções de promoção 

 ·  Localização das vendas (a partir dos agrupamentos/produtores) 
(Nível local, Nível Nacional, Exportaç� o) 

 

 ·  Factores que condicionaram a produção (DOP, IGP, ETG) 
(Nº de produtores aderentes, Preços dos produtos similares correntes, 
Eficiência dos circuitos de comercializaç� o, Nº de unidades licenciadas, 
Funcionamento do Agrupamento e do OPC, Outros) 
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O trabalho realizado envolveu as seguintes etapas ou fases: 

 ·  Actualização dos questionários de 2001 

 ·  Envio dos questionários para preenchimento aos Agrupamentos Gestores 

 ·  Recepção e análise dos questionários preenchidos.  

 ·  Contactos com os Agrupamentos para: completar os preenchimentos, casos de 

   não-resposta e esclarecimentos de dúvidas 

·  Tratamento da informação recolhida e elaboração de quadros de apuramentos 

·  Divulgação dos resultados, com utilização da Internet 

 

 

3 - Alguns conceitos e definições 

Agrupamento Gestor do Nome Protegido: é uma organização, qualquer que seja a sua 

forma jurídica ou composição, constituída por produtores ou transformadores do 

produto agrícola ou do género alimentício cujo nome se pretende proteger e que gere o 

uso da DOP, da IGP ou do CE, conforme legalmente lhe foi cometido. 

Organismo Privado de Controlo e Certificação (OPC): entidade reconhecida legalmente 

como apta para efectuar as acções de controlo, sobre toda a fileira produtiva, necessárias 

à certificação dos produtos beneficiários da DOP ou da IGP ou do CE.  

Por outras palavras, o OPC verifica se são satisfeitas as condições constantes no 

Caderno de Especificações, elabora os respectivos relatórios e certifica os produtos, 

autorizando o uso da marca de certificação. 

Denominação de Origem Protegida (DOP): nome de uma região, de um local 

determinado ou, em casos excepcionais, de um país, que serve para designar um produto 

agrícola ou um género alimentício: 

 

- originário dessa região, desse local determinado ou desse país e 

 

- cuja qualidade ou características se devem essencial ou exclusivamente ao meio 

geográfico, incluindo os factores naturais e humanos, e cuja produção, 

transformação e elaboração ocorrem na área geográfica delimitada. 
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São igualmente consideradas denominações de origem certas denominações 

tradicionais, geográficas ou não, que designem um produto agrícola ou um género 

alimentício originário de uma região ou local determinado e que satisfaça as condições 

previstas no segundo travessão acima indicado. 

 

Indicação Geográfica Protegida (IGP): nome de uma região, de um local determinado, 

ou, em casos excepcionais, de um país, que serve para designar um produto agrícola ou 

um género alimentício: 

 

- originário dessa região, desse local determinado ou desse país e 

 

- cuja reputação, determinada qualidade ou outra característica podem ser atribuídas a 

essa origem geográfica e cuja produção e/ou transformação e/ou elaboração ocorrem 

na área geográfica delimitada. 

 

Especialidade Tradicional Garantida (ETG): produto agrícola ou género alimentício 

produzido a partir das matérias-primas tradicionais,  ou com uma composição 

tradicional ou um modo de produção e/ou de transformação que dependa do tipo de 

produção e/ou de transformação tradicional e que seja reconhecido como tal, conforme 

regulamentarmente previsto, através da obtenção de um Certificado de Especificidade 

(CE). 

Denominação de Origem (DO) e Indicação Geográfica (IG): solução legal para 

identificar denominações que, reconhecidos a nível nacional, aguardam pelo 

reconhecimento e protecção a nível da União Europeia. 

 

Neste trabalho, por “Peso Limpo”  *: entende-se o peso do corpo da rês despojada da 

pele (ruminantes e equídeos), ou de pêlo (suínos) e de todos os órgãos internos com 

excepção dos rins e gorduras envolventes dos ruminantes e equídeos, depois de 

desprovidos da cabeça e extremidades locomotoras e cauda (excepto suínos). 

                                                           
* Fonte INE 
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4 - Sinais convencionais 

Segundo o critério seguido pelo INE e de acordo com as necessidades, não sendo 

forçosamente exaustiva a sua utilização, foram adoptados para utilizar nos diferentes 

quadros deste relatório os sinais que a seguir se descrevem: 

 

... = Dado confidencial 

- = Resultado nulo 

x = Dado não disponível 

����  = Estimativa 

���� ���� �  Dado rectificado 
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5 - Apresentação dos resultados por  produto e sector  
 

Queijos 
 

Carnes de bovino 
 

Carnes de ovino 
 

Carnes de caprino 
 

Carne de suíno 
 

Produtos de salsicharia 
 

Méis 
 

Azeites 
 

Frutos 
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Quadro 1 – Queijos com nomes protegidos em 2002 

1:  Integrantes da DOP  “Queijos da Beira Baixa”  
 
 
AGRUPAMENTOS GESTORES: 
QUEITEQ:    Cooperativa dos Produtores de Leite de Ovinos da Terra Quente, CRL 
LEICRAS:  Cooperativa de Produtores de Leite de Cabra Serrana, CRL 
COPRORABAÇAL: Cooperativa de Produtores do Queijo do Rabaçal, CRL 
ESTRELACOOP: Cooperativa de Produtores de Queijo Serra da Estrela, CRL 
A.P.Q.D.C.Branco: Associação dos Produtores de Queijo do Distrito de Castelo Branco 
A.P.Q.de Azeitão: Associação Regional de Criadores de Ovinos Leiteiros da Serra da Arrábida 
C.O. de Évora:  Cooperativa Ovina de Évora, CRL 
NATUR-AL-CARNES: Agrupamento de Produtores Pecuários do Norte Alentejo, SA 
QUEIJOSERPA: Agrupamento de Produtores 
UNIQUEIJO:  União de Cooperativas Agrícolas de Lacticínios de S.Jorge, UCRL 
A.P.Q. do Pico:  Associação de Produtores de Queijo do Pico 
 
 
OPC: ORGANISMOS PRIVADOS DE CONTROLO E CERTIFICAÇÃO 
TRADãoQUAL dade: Tradição e Qualidade - Associação Interprofissional para os Produtos 

Agro-alimentares de Trás-os-Montes 
ANCRAS:   Associação Nacional  dos Caprinicultores da Raça Serrana 
SICÓ-Qualidade:  Centro de Controlo e Certificação de Produtos Agro-Alimentares de Sicó 
ORIG. da TERRA: Origens da Terra, Controlo e Certificação de Produtos do Mundo Rural, LDA 
BEIRA TRADão: Beira Tradicão, Certificação de Produtos da Beira, LDA 
ARCOLSA:   Associação Regional de Criadores de Ovinos Leiteiros da Serra da Arrábida 
AADE:   Associação de Agricultores do Distrito de Évora 
AADP:    Associação dos Agricultores do Distrito de Portalegre 
ACOS:    Associação de Criadores de Ovinos do Sul 
CQSJ:   Confraria do Queijo São Jorge 
IAMA:    Instituto de Alimentação e Mercados Agrícolas 

Nomes protegidos 
(em 2002) 

Agrupamentos  

Gestores 

 
OPC  

 

Com 
produção 
(2002) 

Queijo Terr incho (DOP) QUEITEQ TRADãoQUALdadee ����  
Queijo de Cabra Transmontano (DOP) LEICRAS ANCRAS ����  
Queijo Rabaçal (DOP) COPRORABAÇAL SICÓ-Qualidade ����  
Queijo Serra da Estrela (DOP) ESTRELACOOP BEIRA TRADão ����  
Queijo de Castelo Branco (DOP) 1 A.P.Q.D. C.Branco " ����  
Queijo Amarelo da Beira Baixa (DOP) 1 " " ����  
Queijo Picante da Beira Baixa (DOP) 1 " " ����  
Queijo de Azeitão (DOP) ARCOLSA ORIG. da TERRA ����  
Queijo de Évora (DOP) CO de Évora AADE ����  
Queijo de Nisa (DOP) NATUR-AL-CARNES AADP ����  
Queijo Mestiço de Tolosa (IGP) " " ����  
Queijo Serpa (DOP) QUEIJOSERPA ACOS ����  
Queijo São Jorge  (DOP) UNIQUEIJO CQSJ ����  
Queijo do Pico (DOP) A.P.Q. do Pico IAMA ����  

14 11 10 14 
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Quadro 2 - Elementos envolvidos e produção de queijos com nomes protegidos 
Alavão: 2001/2002 

 

Designação 
Nº explorações 
abastecedoras 

de leite 

Número de 
queijar ias 

Produção 
(kg) 

Queijo Ter r incho (o) 91 2 32085 
Queijo de Cabra Transmontano © 45 3 10319 
Queijo Rabaçal (m) 50 4 750 
Queijo Serra da Estrela (o) 96 39 90146 
Queijo Castelo Branco (o) 49 2 57225 
Queijo Amarelo da Beira Baixa (m) 1 86 7 56400 
Queijo Picante da Beira Baixa (m) 1 88 5 25200 
Queijo de Azeitão (o) 37 8 78000 
Queijo de Évora (o)  25 9 29400 
Queijo de Nisa (o) 33 12 117524 
Queijo Mestiço de Tolosa (m) 24 4 13489 
Quejo de Serpa (o) 28 7 60000 
Queijo São Jorge (v) 550 8 713791 
Queijo do Pico (v) 10 10 174000 

1: O Queijo Amarelo da Beira Baixa e o Queijo Picante da Beira Baixa são produzidos de forma  
 complementar e com meios comuns. 

 

 

Gráf.1 - Produção de queijos com nomes protegidos 
Alavão: 2001/2002
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Quadro 3 - Preços relativos à pr imeira transacção 
Alavão: 2001/2002 

euros/kg 

Designação 
Mais 

frequente Mínimo Máximo 

Queijo Ter r incho (o) 12,97 12,47 13,47 
Queijo de Cabra Transmontano © 8,00 7,00 9,00 
Queijo Rabaçal (m) 15,50 14,50 18,00 
Queijo Serra da Estrela (o) 14,96 12,97 15,46 
Queijo Castelo Branco (o) 11,37 10,82 11,72 
Queijo Amarelo da Beira Baixa (m)  8,23 7,90 8,98 
Queijo Picante da Beira Baixa (m)  8,73 7,48 9,48 
Queijo de Azeitão (o) 17,50 13,00 20,00 
Queijo de Évora (o) 13,36  15,69 
Queijo de Nisa (o) 15,90 13,90 16,50 
Queijo Mestiço de Tolosa (m) 15,50 13,80 16,00 
Quejo Serpa (o) 11,50 11,00 12,50 
Queijo São Jorge 1(v) 6,70   
Queijo do Pico (v) 5,00 4,89 5,49 

1:  Valor médio das duas categorias deste queijo: “com três meses de cura”   e  “com quatro meses de cura”  . 
 

 

 

Gráf. 2 - Banda de oscilação dos preços (euros/kg)
1� transacção - Alavão 2001/2002
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Quadro 4 – Calendár io da comercialização dos queijos com nomes protegidos 
em percentagens - Alavão 2001/2002 

Queijo Terr incho.  
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
13 20 10 8 3 5 5 5 8 4 4 15 

Queijo de Cabra Transmontano.  
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

3 7 7 8 10 12 16 16 8 7 3 3 

Queijo Rabaçal 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
10 10 15 10 20 10 10 10 5    

Queijo Serra da Estrela 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

7 5 15 5 3 3 5 10 4 5 5 30 

Queijo de Castelo Branco (referente ao ano civil de 2002) 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
13 9 3 11 4 5 4 6 13 5 5 22 

Queijos Amarelo da Beira Baixa (referente ao ano civil de 2002) 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
12 12 7 15 3 6 6 8 4 11 9 7 

Queijo Picante da Beira Baixa (referente ao ano civil de 2002) 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

8 6 8 11 6 14 6  14 8 8 11 

Queijo de Azeitão 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

8 9 14 11 10 9 7 5 4 4 8 11 

Queijo de Évora (valores n� o disponibilizados) 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

x x x x x x x x x x x x 

Queijo de Nisa (referente ao ano civil de 2002) 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
10 20 15 4 3 4 4 5 6 7 8 14 

Queijo Mestiço de Tolosa (referente ao ano civil de 2002) 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
20 20 25 6 4 4 4 4 4 4 5 10 

Queijo Serpa (referente ao ano civil de 2002) 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
20 12 12 7 9 1 12 5 2 6 6 8 

Queijo São Jorge (referente ao ano civil de 2002) 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
10 9 9 10 9 9 7 7 8 7 7 8 

Queijo do Pico (valores n� o disponibilizados) 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

x x x x x x x x x x x x 
Os meses de Setembro a Dezembro correspondem ao ano de 2001; exceptuam-se os casos em 
que se refere o ano civil de 2002. 
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Quadro 5 - Modalidades de escoamento 

Alavão: 2001/2002 
Em % 

Designação Comércio 
tradicional 

Consumid Intermed. Grandes 
Super fícies 

Outros1 

Queijo Ter r incho (o) 10 15 60 - 15 
Queijo de Cabra Transmontano © 15 1 82 - 2 
Queijo Rabaçal (m) 10 10 10 40 30 
Queijo Serra da Estrela 2(o) 5 3 30 60 2 
Queijo Castelo Branco (o) 5 5 20 70 - 
Queijo Amarelo da Beira Baixa (m)  5 5 20 70 - 
Queijo Picante da Beira Baixa (m)  5 5 20 70 - 
Queijo de Azeitão (o) 2 27 44 25 2 
Queijo de Évora 1 1 35 61 2 
Queijo de Nisa (o) 5 2 12 75 6 
Queijo Mestiço de Tolosa (m) 10 5 5 78 2 
Quejo Serpa (o) - 2 31 65 2 
Queijo São Jorge (v) 30 - 30 40 - 
Queijo do Pico (v) 35 27 - 20 18 
MÉDIAS (ponderadas) 20,6 6,0 25,7 44,4 3,3 
1: Compreende as FEIRAS e a RESTAURAÇÃO. 

 

 

Gráf. 3 - Modalidades de escoamento dos queijos 
Alavão: 2001/2002
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AGRUPAMENTOS GESTORES: 
ANCRA:    Associação Nacional dos Criadores da Raça Arouquesa 
C.A.A.Arcos Valdevez: Cooperativa Agrícola dos Agricultores de Arcos de Valdevez, CRL 
C.A.Vila Real:    Cooperativa Agrícola de Vila Real, CRL 
CAPOLIB:  Cooperativa Agrícola de Boticas, CRL 
AGROPEMA:    Cooperativa Agro-Pecuária Mirandesa, CRL 
A.C.B.Raça Mar inhoa: Asociação de Criadores de Bovinos de Raça Marinhoa 
CAV:   Cooperativa Agrícola de Vouzela, CRL 
CARNALENTEJANA: Agrupamento de Produtores de Bovinos de Raça Alentejana, SA 
MERTOCAR:   Sociedade de Produtores de Carne de Qualidade, LDA 
ACOMOR:  Agrupamento de Produtores de Montemor-O-Novo, SA 
C.A.P.B.S.Montalegre Cooperativa Agrícola de Produtores de Batata de Semente de Montalegre 
F.A Açores:  Federação Agrícola dos Açores, CRL 
 
OPC: ORGANISMOS PRIVADOS DE CONTROLO E CERTIFICAÇÃO 
Norte e Qualidade: Instituto de Certificação de Produtos Agro-Alimentares 
TRADãoQUAL dade: Tradição e Qualidade - Associação Interprofissional para os Produtos 

Agro-alimentares de Trás-os-Montes 
ADRL:   Associação de Desenvolvimento Rural de Lafões 
CERTIALENTEJO: Certificação de Produtos Agrícolas, LDA 
AGRICERT:  Federação Agrícola dos Açores, CRL 
IAMA:    Instituto de Alimenteção e Mercados Agrícolas 

Quadro 6 – Carnes de bovino com nomes protegidos em 2002 
 

Nomes protegidos 
(em 2002) 

Agrupamentos 

Gestores 

 
OPC  

 

Com 
produção 

(2002) 

Carne Arouquesa (DOP) ANCRA Norte e 
Qualidade 

����  
Carne Cachena da Peneda (DO) C.A.A.Arcos Valdevez “  ����  
Carne Maronesa (DOP) C.A. Vila Real TRADãoQUALdad ����  

Carne Barrosã (DOP) CAPOLIB Norte e 
Qualidade ����  

Carne Mirandesa (DOP) AGROPEMA TRADãoQUALdad ����  

Carne Mar inhoa (DOP) A.C.B.Raça Marinhoa Norte e 
Qualidade ����  

Vitela de Lafões (IGP) CAV  ADRL ����  
Carnalentejana (DOP) CARNALENTEJANA CERTIALENTEJO ����  
Carne Mer tolenga (DOP) MERTOCAR “  ����  
Carne de Bovino Tradicional  
do Montado  (ETG – Registo provisório) 

ACOMOR AGRICERT ����  

Carne de Bovino Cruzado Lameiros do 
Barroso (IG) 

C.A.P.B.S.Montalegre TRADãoQUALdade ����  

Carne da Charneca (DO) MERTOCAR CERTIALENTEJO ����  
Carne dos Açores (IG) F.A. Açores IAMA ����  

13 12 6 11 
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Quadro 7 - Produção de carnes de bovino com nomes protegidos 
Ano: 2002 

Em carcaças: kg 

Designação Vitelos Novilhos Novilhas Bois Vacas 

Carne Arouquesa 54813 - - - - 
Carne Barrosã 241600 1300 - - - 
Carne Maronesa 53500 10000 - - - 
Carne Mirandesa 241000 3300 1000 1100 1200 
C.B.C.Lameiros do Barroso 53000 - - - - 
Carne Mar inhoa 2958 17250 376 - - 
Vitela de Lafões 500 - - - - 
Carnalentejana  865640 18260 - - 
Carne da Charneca  12000 - - - 
Carne Mertolenga 56680 224700 - - - 
C.Bovino Tradicional do Montado 116870 - - - - 
TOTAL 820921 1134190 19636 1100 1200 

 
 
 
 
 

Gráf. 4 - Produção de carnes de bovino c/ nomes protegidos 
Ano: 2002
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Quadro 8 - Preços das carnes de bovino, ao agrupamento (carcaças) 
preços mais frequentes  – Ano: 2002 

euros/kg 

Designação Vitelos Novilhos Novilhas 

Carne Arouquesa 5,98 - - 
Carne Barrosã 6,24 4,48 - 
Carne Maronesa 6,00 4,89 - 
Carne Mirandesa 6,00 3,25 3,25 
C.B.C.Lameiros do Barroso 9,22 - - 
Carne Mar inhoa 5,99 5,64 5,64 
Vitela de Lafões 5,00 - - 
Carnalentejana - 3,62 3,62 
Carne da Charneca - 7,28 - 
Carne Mertolenga 7,13 6,27 - 
C.Bovino Tradicional do Montado 4,15 - - 
MÉDIAS (ponderadas) 6,09 4,23 3,64 

 
 
 
 
 

Gráf. 5 - Preços das carnes de bovino  (euros/kg) 
1� transacção-(carcaça)-Ano: 2002
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Quadro 9 – Distr ibuição dos abates da carne de bovino com nomes protegidos 

em percentagem do peso das carcaças – Ano: 2002 
 
 

 
Carne Arouquesa  
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

6 4 12 9 14 12 8 9 8 7 6 5 
 
Carne Barrosã. 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

8 7 9 8 7 6 9 9 8 10 10 9 
 
Carne Maronesa  
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

6 6 10 9 10 7 11 8 7 10 7 9 
 
Carne Mirandesa  
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

6 7 5 8 10 9 7 9 9 12 9 10 
 
Carne de Bovino Cruzado Lameiros do Barroso 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

8 8 7 10 8 12 8 7 8 8 8 8 
 
Carne Mar inhoa  
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

4 6 4 9 8 20 15 5 9 6 7 7 
 
Vitela de Lafões  
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
100            

 
Carnalentejana 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

8 7 8 7 9 7 7 8 10 10 10 9 
 
Carne da Charneca 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

7 9 11 6 7 6 7 11 8 11 10 7 
 
Carne Mer tolenga 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

7 9 11 6 7 6 7 11 8 11 10 7 
 
Carne de Bovino Tradicional de Montado 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

8 7 6 7 10 8 8 7 10 9 10 10 
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Quadro 10 - Modalidades de escoamento 

Ano: 2002 
Em % 

Designação Talhantes Restaura. Grandes 
Super fícies Outros 

Carne Arouquesa 60 30 - 10 
Carne Barrosã - 5 91 4 
Carne Maronesa 39 32 - 29 
Carne Mirandesa 20 13 14 53 
C.B.C.Lameiros do Barroso 80 20 - - 
Carne Mar inhoa 38 34 - 28 
Vitela de Lafões 100 - - - 
Carnalentejana 3 1 94 2 
Carne da Charneca - - 100 - 
Carne Mertolenga - 1 99 - 
C.Bovino Tradicional do Montado - 30 - 70 
MÉDIAS (ponderadas) 9,3 7,4 69,7 13,7 

 
 
 
 
 

Gráf. 6 - Modalidades de escoamento da carne de bovino 
Ano: 2002
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Quadro 11 – Carnes de ovino com nomes protegidos em 2002 

 

 
 
AGRUPAMENTOS GESTORES: 
 
A.P.C.B.:  Agrupamento de Produtores de Cordeiros Bragançanos, LDA 
OVITEQ:  Cooperativa de Produtores de Carne de Ovinos da Terra Quente, CRL 
A.P.Q.D. C. Branco: Associação de Produtores de Queijo do Distrito de Castelo Branco 
ESTRELACOOP: Cooperativa de Produtores de Queijo Serra da Estrela, CRL 
CARNOVINA:  Agrupamento de Produtores Pecuários, SA 
ACOMOR:  Agrupamento de Produtores de Montemor-o-Novo, SA 
NATUR-AL-CARNES: Agrupamento de Produtores Pecuários do Norte Alentejano, SA 
C.A.P.B.S.Montalegre Cooperativa Agrícola de Produtores de Batata de Semente de Montalegre 
 
 
OPC: ORGANISMOS PRIVADOS DE CONTROLO E CERTIFICAÇÃO 
 
ACOB:   Associação Nacional Criadores Ovinos da Raça Churra Galega Bragançana 
TRADãoQUAL dade: Associação Interprofissional, Produtos Agro-alimentares de Trás-os-Montes 
BEIRA TRADão: Beira Tradição, Certificação de Produtos da Beira, LDA 
ANCOSE:  Associação Nacional Criadores de Ovinos, Raça da Serra da Estrela 
CERTIALENTEJO: Certificação de Produtos Agrícolas, LDA 
AGRICERT  Certificação de Produtos Alimentares, LDA 
AADP:   Associação de Agricultores do Distrito de Portalegre 
 

 

Nomes protegidos 
(em 2002) 

Agrupamentos  

Gestores 

 
OPC  

 

Com 
produção 

(2002) 

Cordeiro Bragançano (DOP) A.P.C.B. ACOB ����  

Borrego Terr incho (DOP) OVITEQ TRADãoQUALdad ����  

Borrego da Beira (IGP) A.P.Q.D. C. Branco BEIRA TRADão ����  

Borrego Serra da Estrela (DOP) ESTRELACOOP ANCOSE ����  

Borrego do Baixo Alentejo (IGP) CARNOVINA CERTIALENTEJO ����  

Borrego de Montemor-o-Novo (IGP) ACOMOR AGRICERT ����  

Borrego do Nordeste Alentejano (IG) NATUR-AL-CARNES AADP ����  

Cordeiro de Barroso (IG) C.A.P.B.S.Montalegre TRADãoQUALdad ����  

8 8 7 5 
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Quadro 12 - Produção de carnes de ovino com nomes protegidos 
Ano: 2002 

 
até 7kg >7 a 13kg TOTAL 

Designação 
Në carcaças Peso (kg) Në carcaças Peso (kg) Nº carcaças Peso (kg) 

Cordeiro de Barroso 145 1075 - - 145 1075 
Cordeiro Bragançano - - 293 2600 293 2600 
Borrego Ter r incho  978 6200 - - 978 6200 

Borrego do Baixo Alentejo 1 - - - - - - 

Borrego de Monte.-o-Novo  - - 17163 227459 17163 227459 
Borrego do Nordeste Alentejano - - 11246 138495 11246 138495 

TOTAL 1123 7275 28702 368554 29825 375829 

1: Não houve produção em 2002, ao invés do que se passou  nos anos anteriores. 
 
 
 
 
 

Gráf. 7- Produção de carnes de ovino com nomes protegidos 
Ano: 2002
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Quadro 13 - Preços das carnes de ovino, ao agrupamento 
 preços mais frequentes das carcaças - Ano: 2002 

euros/kg 

Designação até 7kg >7 a 13kg 

Cordeiro de Barroso 8,48 - 
Cordeiro Bragançano  - 5,98 
Borrego Ter r incho  6,98 - 
Borrego de Monte.-o-Novo  - - 
Borrego do Nordeste Alentejano - 4,59 
MÉDIAS (ponderadas) 7,20 5,32 

 
 
 
 
 
 

Gráf. 8 - Preços das carnes de ovino (euros/kg) 
        1� transacção-(carcaça)-Ano: 2002
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Quadro 14 - Distr ibuição dos abates de ovinos com nomes protegidos 

em percentagem do peso das carcaças – Ano: 2002 
 
 
 
 

Cordeiro de Barroso. 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

4  17 10   6 4  17 28 14 

 
 
 
Cordeiro Bragançano. 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

15 15 10 10 10 10 7   3 10 10 

 
 
 
Borrego Terr incho 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

 10 10 10 10 10 10 10   10 20 

 
 
 
Borrego do Baixo Alentejo (sem produç� o em 2002) 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

- - - - - - - - - - - - 

 
 
 
Borrego de Montemor-o-Novo 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

5 7 5 15 10 8 7 5 6 8 7 17 

 
 
 
Borrego do Nordeste Alentejano 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

5 5 5 13 5 5 5 15 5 5 10 22 
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Quadro 15 - Modalidades de escoamento 
Ano: 2002 

Em % 

Grandes 
Designação Talhantes Restauraçº Grossistas 

Super fíc. 
Outros 

Cordeiro de Barroso 50 10 - 40 - 
Cordeiro Bragançano  - 90 - - 10 
Borrego Ter r incho  - - 99 - 1 
Borrego de Monte.-o-Novo  - 5 - 80 15 
Borrego do Nordeste Alentejano - - - 100 - 
MÉDIAS (ponderadas) 0,1 3,7 1,6 85,4 9,2 

 
 
 
 
 
 

Gráf. 9 - Modalidades de escoamento da carne de ovino
 Ano: 2002
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Quadro 16 – Carnes de capr ino com nomes protegidos em 2002 
 

Nomes protegidos 
(em 2002) 

Agrupamentos 

Gestores 

 
OPC  

 

Com 
produção 
(2002) 

Cabr ito Transmontano (DOP) CAPRISSERRA ANCRAS ����  

Cabr ito do Barroso (IGP) C.A.P.B.S.Montalegre TRADãoQUALdade ����  

Cabr ito das Terras Altas do Minho (IGP) A.M.S.G. Mútua Basto Norte e Qualidade ����  

Cabr ito da Beira (IGP) A.P.Q.D. C. Branco BEIRA TRADão ����  

Cabr ito da Gralheira (IGP) CASSEPEDRO ADRL ����  

5 5 5 3 

 
 
 
AGRUPAMENTOS GESTORES : 
 
CAPRISSERRA: Cooperativa de Produtores de Cabrito de Raça Serrana, CRL 
C.A.P.B.S.Montalegre: Cooperativa Agrícola de Produtores de Batata de Semente de Montalegre, CRL 
A.M.S.G. Mútua Basto: Associação Mútua de Seguro de Gado – Mútua de Basto 
A.P.Q.D. C. Branco: Associação de Produtores de Queijo do Distrito de Castelo Branco 
CASSEPEDRO:  Cooperativa Agro-Pecuária de S.Pedro do Sul, CRL 
 
 
OPC: ORGANISMOS PRIVADOS DE CONTROLO E CERTIFICAÇÃO : 
 
ANCRAS:  Associação Nacional de Caprinicultores da Raça Serrana 
TRADãoQUAL dade: Tradição e Qualidade - Associação Interprofissional para os Produtos 

Agro-alimentares de Trás-os-Montes 
Norte e Qualidade: Instituto de Certificação de Produtos Agro-Alimentares 
BEIRA TRADão: Beira Tradicão, Certificação de Produtos da Beira, LDA 
ADRL:   Associação de Desenvolvimento Rural de Lafões 
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Quadro 17 - Número de capr inos abatidos e respectiva produção de carne 
Ano: 2002 

 
Cabr itos vivos ££££10 kg Quilos 

Designação 
në de cabeças kg de carcaça 

Cabr ito das Terras Altas do Minho 300 1200 
Cabr ito de Barroso  3389 17354 
Cabr ito Transmontano 1176 6000 
TOTAL 4865 24554 

 

 

 

Quadro 18 - Preços da carne de capr ino, ao agrupamento 
preços das carcaças - Ano 2002  

euros/kg 
Preço Preço Preço 

Designação 
mais frequente mínimo máximo 

Cabr ito das Terras Altas do Minho 12,50 11,50 13,00 
Cabr ito de Barroso  12,46 12,46 12,46 
Cabr ito Transmontano 9,73 9,73 10,50 
MÉDIAS (ponderadas) 11,79 11,75 12,01 

 

 

 

Gráf.10 - Banda de oscilação dos preços (euros/kg) 
1� transacção
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Quadro 19 - Distr ibuição dos abates de capr inos com nomes protegidos 
em percentagem do peso das carcaças – Ano: 2002 

Cabr ito das Terras Altas do Minho 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

  40 3  20 4 1 2   30 

 
Cabr ito de Barroso 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

2 4 26 8 5 8 5 4 4 3 4 27 

 
Cabr ito Transmontano 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

5 10 13 13  15 8 12    24 

 
Quadro 20 - Modalidades de escoamento 

Ano: 2002 
Em % 

Designação Talhantes Restauraçº Grossistas 
Grandes 
Super fíc. Outros 1 

Cabr ito das Terras Altas do Minho 5 5 - 80 10 
Cabr ito de Barroso  40 20 - 40 - 
Cabr ito Transmontano 18 63 - - 19 
TOTAL 32,9 29,8 0,0 32,2 5,1 

1:  Principalmente “Feiras”  

Gráf. 11 - Modalidades de escoamento da carne de capr ino 
Ano: 2002
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Quadro 21 – Carnes de suíno com nomes protegidos em 2002 

Nomes protegidos 
(em 2002) 

Agrupamentos 

Gestores 

 
OPC  

 

Com 
Produção 

(2002) 
Carne de Porco Alentejano (DO) ACPA AGRICERT ����  

1   1 

AGRUPAMENTO GESTOR : 

ACPA: Associação de Criadores de Porco Alentejano 

OPC: ORGANISMOS PRIVADOS DE CONTROLO E CERTIFICAÇÃO : 

AGRICERT: Certificação de Produtos Alimentares, LDA 
 

Quadro 22 - Número de suínos abatidos e respectiva produção de carne 
Ano: 2002 

Número  Quilos Designação 
carcaças kg de carcaça 

Carne de Porco Alentejano 3190 319000 
 

Quadro 23 - Preços da carne de suíno, ao agrupamento 
preços das carcaças - Ano 2002  

euros/kg 
Preço Preço Preço 

Designação 
mais frequente mínimo máximo 

Carne de Porco Alentejano 2,34 2,34 2,50 
 

Quadro 24 - Distr ibuição dos abates de suínos com nomes protegidos 
em percentagem do peso das carcaças – Ano: 2002 

Carne de Porco Alentejano. 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

6 7 9 9 8 8 9 7 9 7 9 12 

 

Quadro 25 - Modalidades de escoamento 
Ano: 2002 

Em % 

Designação Talhantes Restauraçº Grossistas 
Grandes 
Super fíc. Outros 

Carne de Porco Alentejano 15 10 15 50 10 
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Quadro 26 – Produtos de salsichar ia com nomes protegidos em 2002 

Nomes protegidos 
(em 2002) 

Agrupamentos 

Gestores 

 
OPC  

 

Com 
Produção 

(2002) 
Presunto de Barrancos (DOP) ACPA AGRICERT ����  
Presunto de Barroso (IGP) C.A.P.B.S.Montalegre TRADãoQUALdade. ����  
Lombo Branco de Por talegre (IGP) NATUR-AL-CARNES AADP �  
Lombo Enguitado de Por talegre (IGP) " " �  
Painho de Por talegre (IGP) " " �  
Cacholeira Branca de Por talegre " " ����  
Chour iço Mouro de Por talegre (IGP) " " �  
Linguiça de Por talegre (IGP) " " �  
Morcela de Assar  de Por talegre (IGP) " " �  
Morcela de Cozer  de Por talegre (IGP) " " �  
Far inheira de Por talegre (IGP) " " �  
Chour iço de Por talegre (IGP) " " �  
Salpicão de Vinhais (IG) ANCSUB TRADão QUALdade �  
Linguiça de Vinhais (IG) " " �  
Alheira de Mirandela (ETG) ACIM “  �  
Chour iço de Carne de E. e B.1 (IG) APETAL CERTIALENTEJO �  
Chour iço Grosso de E. e B.1 (IG) " " �  
Far inheira de E. e B.1 (IG) " " �  
Morcela de E. e B.1 (IG) " " �  
Paia de Lombo de E. e B.1 (IG) " " �  
Paia de Toucinho de E. e B.1 (IG) " " �  
Paio de E. e B.1 (IG) " " �  
Paio de Beja (IG) C.A. de Beja " ����  
Linguiça do Baixo Alentejo (IG) " " ����  
Prod. do Barroso-Montalegre (IG); (5) C.A.P.B.S.Montalegre TRADãoQUALdade ����  

29 7 4 20 

1: “E.e B.”  = Estremoz e Borba. 
 
AGRUPAMENTOS GESTORES: 
ACPA:    Associação de Criadores de Porco Alentejano 
C.A.P.B.S.Montalegre: Cooperativa Agrícola dos Produtores de Batata de Semente de Montalegre 
NATUR-AL-CARNES: Agrupamento de Produtores Pecuários do Norte Alentejo 
ANCSUB:  Associação Nacional de Criadores de Suínos de Raça Bísara 
ACIM:   Associação Comercial e Industrial de Mirandela 
APETAL:  Agrupamento de Produtores de Enchidos Tradicionais do Alentejo, LDA 
C.A. de Beja:  Cooperativa Agrícola de Beja, CRL 
 
OPC: ORGANISMOS PRIVADOS DE CONTROLO E CERTIFICAÇÃO : 
AGRICERT:  Certificação de Produtos Alimentares, LDA 
AADP:    Associação de Agricultores do Distrito de Portalegre 
TRADãoQUAL dade:  Tradição e Qualidade - Associação Interprofissional para os Produtos 

Agro-Alimentares de Trás-os-Montes 
CERTIALENTEJO: Certificação de Produtos Agrícolas, LDA 
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Quadro 27 - Elementos envolvidos e respectivas produções 
Ano: 2002 

Designação 
Nº de Unidades 
Transformação 

Número 
Matadouros 

Produção 
(kg) 

Salpicão de Vinhais  5 2 1544 
L inguiça de Vinhais  5 2 3397 
Alheira de Mirandela 1 

6 - 189300 
Lombo Branco de Por talegre  8 1 1208 
Lombo Enguitado de Por talegre  15 1 1721 
Painho de Por talegre  14 1 6781 
Chour iço Mouro de Por talegre  6 1 1892 
L inguiça de Por talegre  4 1 687 
Morçela de Assar  de Por talegre  6 1 4122 
Morçela de Cozer  de Por talegre  2 1 396 
Far inheira de Por talegre  10 1 4421 
Chour iço de Por talegre  14 1 9325 
Chour iço de Carne, E. e B.  4 1 1026 
Chour iço Grosso, E. e B.  4 1 4486 
Far inheira, E. e B.  3 1 1389 
Morcela, E. e B.  3 1 708 
Paio, E. e B.  4 1 3160 
Paia de Lombo, E. e B. 1 1 179 
Paia de Toucinho, E. e B. 1 1 659 
Presunto de Barrancos  2 2 49000 

1: Vêr er rata na página seguinte sobre a produção de Alheira de Mirandela, 1997-2001. 
   Em relação a 2002 houve dois produtores, que não se disponibilizaram a responder ao questionário. 

Gráf. 12 - Produção de produtos de salsichar ia com nomes 
protegidos  Ano: 2002
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ERRATA 

 
 
 

Produção de Alheira de Mirandela 

1997-2001 
 
 

 
Unidade: Kg 

Anos Produção declarada Produção corr igida 

1997 100000 35542 

1998 200000 77256 

1999 50000 122000 

2000 300000 166330 

2001 320000 176530 

OBS: As quantidades relativas à produção corrigida foram disponibilizadas pelo 

Agrupamento (ACIM) em 2003, após recente cruzamento de dados. 
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Quadro 28 - Preços relativos à pr imeira transacção 
Ano: 2002 

euros/kg 

Preços mais frequentes 
Designação 

Protegidos Correntes 
Salpicão de Vinhais  37,50 37,50 
L inguiça de Vinhais  20,00 20,00 
Alheira de Mirandela  4,25 2,75 
Lombo Branco de Por talegre  23,46 23,30 
Lombo Enguitado de Por talegre  21,27 20,70 
Painho de Por talegre  14,54 11,60 
Chour iço Mouro de Por talegre  7,70 7,10 
L inguiça de Por talegre  9,28 8,90 
Morcela de Assar  de Por talegre  7,14 6,10 
Morcela de Cozer  de Por talegre  5,75 5,00 
Far inheira de Por talegre  4,47 4,25 
Chour iço de Por talegre  9,81 8,44 
Chour iço de Carne, E. e B. 15,65 6,98 
Chour iço Grosso, E. e B. 19,49 16,70 
Far inheira, E. e B. 6,15 4,13 
Morcela, E. e B. 9,22 5,31 
Paio, E. e B. 24,58 21,78 
Paia de Lombo, E. e B. 27,90 25,09 
Paia de Toucinho, E. e B. 16,76 14,00 
Presunto de Barrancos  39,20 28,00 

 

Gráf. 13 - Preços de produtos de salsichar ia (mais relevantes) 

        1� transacção - Ano: 2002 (euros/kg) 
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Quadro 29 - Calendár io das vendas destes produtos com nomes protegidos 
 em percentagens - Ano: 2002 

 
Salpicão de Vinhais 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
11 2 8 7 17 7 4 2 8 16 7 11 
 
L inguiça de Vinhais 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
15 2  10 13 6 4 8 7 13 10 12 

 
Alheira de Mirandela 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

15 12 7 6 4 3 3 3 5 15 14 13 
 
Lombo Branco de Por talegre 

 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
20 10 10 5 2 2 2 2 2 5 10 30 

 
Lombo Enguitado de Por talegre 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
20 10 10 5 2 2 2 2 2 5 10 30 

 
Painho de Por talegre 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
20 10 10 5 2 2 2 2 2 5 10 30 

 
Chour iço Mouro de Por talegre 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
30 10 10 5      5 10 30 

 
Linguiça de Por talegre 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
30 10 10 5      5 10 30 

 
Morcela de Assar  de Por talegre 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
25 13 12 5      5 10 30 

 
Morcela de Cozer  de Por talegre 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
30 20 10        10 30 

 
Far inheira de Por talegre 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
20 10 10 5 2 2 2 2 2 5 10 30 

 
Chour iço de Por talegre 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
20 10 10 5 2 2 2 2 2 5 10 30 
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Chour iço de Carne de Estremoz e Borba 
 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

 13 10    10  7 3  57 
 

Chour iço Grosso de Estremoz e Borba 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

7 22 22 10 4    6 1 1 27 
 

Far inheira de Estremoz e Borba 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

3 31   10  3  6 4 7 36 
 

Morcela de Estremoz e Borba 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

6 47   8  4  9 3  23 
 

Paio de Estremoz e Borba 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

7 9  21 30    6  23 4 
 

Paia de Lombo de Estremoz e Borba  
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

 27   50 23       
 

Paia de Toucinho de Estremoz e Borba (Não houve produção) 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

 27 23 28 22        
 

Presunto de Barrancos 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

4 5 10 9 10 8 4 3 4 10 15 18 
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Quadro 30 - Modalidades de escoamento 
Ano: 2002 

Em % 

Designação 
Comércio 
tradicional 

Consumidor  
directo Intermediár io Gd.Super fícies Outros1 

Salpicão de Vinhais  10 20 - 30 40 
L inguiça de Vinhais  10 20 - 30 40 
Alheira de Mirandela  6 - 30 60 4 
Lombo Branco de Por talegre  50 10 10 30 - 
Lombo Enguitado de Por talegre  60 10 10 20 - 
Painho de Por talegre  40 10 10 40 - 
Chour iço Mouro de Por talegre  70 10 10 10 - 
L inguiça de Por talegre  60 10 10 20 - 
Morcela de Assar  de Por talegre  60 10 10 20 - 
Morcela de Cozer  de Por talegre  60 10 10 20 - 
Far inheira de Por talegre  60 10 10 20 - 
Chour iço de Por talegre  50 10 10 30 - 
Chour iço de Carne, E. e B.  4 - 7 81 8 
Chour iço Grosso, E. e B.  19 - 60 1 20 
Far inheira, E. e B.  3 - 16 60 21 
Morcela, E. e B.  6 - 28 40 26 
Paio, E. e B.  16 - 56 4 24 
Paia de Lombo, E. e B. 15 - 75 - 10 
Paia de Toucinho, E. e B. 15 - 75 - 10 
Presunto de Barrancos  10 10 30 37 13 
MÉDIAS (ponderadas) 12,1 3,1 28,3 50,3 6,2 

1: Compreende fundamentalmente  “Feiras”  e “Restauração”  . 
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Gráf. 14 - Modalidades de escoamento dos produtos de salsichar ia 
Ano: 2002
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Quadro 27 – Méis com nomes protegidos em 2002 
 

Nomes protegidos 
(em 2002) 

Agrupamentos 
gestores OPC 

Com 
produção 

(2002) 

Mel da Serra da Lousã (DOP) LOUSAMEL SICÓ-Qualidade ����  
Mel do Parque de Montesinho (DOP) A.P.M.P. A. A. P. N. M. ����  

Mel do Ribatejo Nor te: 
Serra d’Aire (DOP) 1 

S. A. F. C. ADIRN ����  

Mel do Ribatejo Nor te: 
Albufeira do Castelo de Bode (DOP)1  

“  “  ����  

Mel do Ribatejo Nor te: 
Bair ro (DOP) 1 “  “  ����  

Mel do Ribatejo Nor te: 
Alto-Nabão (DOP) 1 “  “  ����  

Mel das Terras Altas do Minho (DOP) FAFEMEL Norte e 
Qualidade. ����  

Mel da Terra Quente (DOP) A. A. N. A. A. Nordeste ����  
Mel da Serra de Monchique (DOP) APILGARBE  ����  
Mel de Barroso (DOP) CAPOLIB TRADãoQUALdade ����  
Mel do Alentejo (DOP) ÉVORAMEL AADE ����  
Mel dos Açores (DOP) FRUTERCOOP IAMA ����  

12  8 6 
 

AGRUPAMENTOS GESTORES 
 
LOUSAMEL:  Cooperativa Agrícola de Apicultores da Lousã e Concelhos Limítrofes, CRL 
A.P.M.P.:  Agrupamento de Produtores de Mel do Parque, Lda 
S. A. F. C.:  Sociedade de Apicultores da Floresta Central, Lda 
FAFEMEL:  Cooperativa dos Produtores de Mel de Fafe, CRL 
A. A. N.:  Agrupamento de Apicultores do Nordeste 
APILGARBE:  Associação dos Apicultores do Barlavento Algarvio 
CAPOLIB:  Cooperativa Agrícola de Boticas, CRL 
ÉVORAMEL:  Cooperativa de Apicultores do Alentejo, CRL 
FRUTERCOOP: Cooperativa de Fruticultores da Ilha Terceira, CRL 
 
OPC: ORGANISMOS PRIVADOS DE CONTROLO E CERTIFICAÇÃO 
 
SICÓ-Qualidade.:  Centro de Controlo e Certificação de Produtos Agro-Alimentares de Sicó 
A. A. P. N. M.:   Associação dos Apicultores do Parque Natural de Montesinho 
ADIRN:   Associação para o Desenvolvimento Integrado do Ribatejo Norte 
Norte e Qualidade:  Instituto de Certificação de Produtos Agro-Alimentares 
A. A. Nordeste:  Associação dos Apicultores do Nordeste 
TRADãoQUAL dade: Tradição e Qualidade - Associação Interprofissional para os Produtos  

Agro-Alimentares de Trás-os-Montes 
AADE:   Associação de Agricultores do Distrito de Évora 
IAMA:   Instituto de Alimentação e Mercados Agrícolas 
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Quadro 32 - Elementos envolvidos e respectivas produções 
Ano: 2002 

 
Produção 

Designação Nº apicultores Nº colmeias e 
cor tiços (kg) 

Mel das Ter ras Altas do Minho 20 600 1200 
Mel do Barroso 60 2748 1500 
Mel do Parque de Montesinho 368 8130 89651 
Mel da Serra da Lousã 84 3275 20000 
Mel do Alentejo 3 740 4800 
Mel dos Açores 4 600 1000 
TOTAL 539 16093 118151 

 

 

 

 

 

 

Gráf. 15 - Produção de méis com  nomes protegidos 
Ano: 2002
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Quadro 33 - Preços relativos à pr imeira transacção 

Ano: 2002 
euros/kg 

Designação 
Mais  

Frequente Mínimo Máximo 

Mel das Ter ras Altas do Minho 5,00 4,00 5,00 
Mel do Barroso 2,99 2,00 3,00 
Mel do Parque de Montesinho 2,50 2,30 2,65 
Mel da Serra da Lousã 6,00 5,00 10,00 
Mel do Alentejo 8,38 7,25 10,48 
Mel dos Açores 4,60 5,00 5,40 
MÉDIA (ponderada) 3,47   

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gráf. 16 - Banda de oscilação dos preços (euros/kg) 
1� transacção - Ano: 2002
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Quadro 34 – Calendár io das vendas dos méis com nomes protegidos 
em percentagens - Ano: 2002 

Mel das Terras Altas do Minho  

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
10 5       5 10 20 50 

Mel de Barroso 1 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
            

Mel do Parque de Montesinho 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
3 3 3 3 4 4 4 4 4 60 4 4 

Mel da Serra da Lousã 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

15 10 10 10 5    15 10 10 15 

Mel do Alentejo 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

11 12 4 5 7 5 4 9 7 12 12 12 

Mel dos Açores 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

15 10 10 15 5 5 6 4 5 10 5 10 

 1: Não foram disponibilizados dados sobre o Mel de Barroso. 
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Quadro 35 - Modalidades de escoamento 
Ano: 2002 

Em % 

Designação Comércio Consumidor  Intermed. Gd.Super f. Outros 

Mel das Ter ras Altas do Minho 20 70 - - 10 
Mel do Barroso 10 40 - - 50 
Mel do Parque de Montesinho 10 5 80 - 5 
Mel da Serra da Lousã 30 40 - 5 25 
Mel do Alentejo 5 - - 90 5 
Mel dos Açores 20 15 - 60 5 
MÉDIAS (ponderadas) 13,4 11,9 60,7 5,0 9,0 

 
 
 
 
 
 

Gráf. 17 - Modalidades de escoamento dos méis 
Ano: 2002
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Quadro 36 – Azeites com nomes protegidos em 2002 
 

Nomes protegidos 
(em 2002) 

Agrupamentos 
gestores 

OPC 
Com 

produção 
(2002) 

Azeite de Moura (DOP) C.A M. e Barrancos ATOM ����  
Azeite de Trás-os-Montes (DOP) A.O.T.M. e A. D. A.I.A. T.M e A. D. ����  

Azeite da Beira Baixa 1 (DOP) A.P.A. da B.Interior BEIRA TRADão ����  

Azeite da Beira Alta 1 (DOP) “  “  ����  

Azeites do Ribatejo (DOP) A.A. do Ribatejo APRODER ����  
Azeites do Nor te Alentejano (DOP) APAFNA AADP ����  
Azeite do Alentejo Inter ior  (DO) UCAAI  �  

7 6 5 4 
1:  Integrantes da DOP  “Azeites da Beira Inter ior ”  

 
 
AGRUPAMENTOS GESTORES 
C.A M. e Barrancos: Cooperativa Agrícola de Moura e Barrancos 
A.O.T.M. e A. D.: Associação de Olivicultores de Trás-os-Montes e Alto Douro 
A.P.A. da B. Inter ior : Associação de Produtores de Azeite da Beira Interior 
A.A.do Ribatejo: Associação de Agricultores do Ribatejo 
APAFNA:  Agrupamentos de Produtores Agrícolas e Florestais do Norte Alentejano 
UCAAI:   União das Cooperativas do Alentejo, UCRL 

 
 

OPC: ORGANISMOS PRIVADOS DE CONTROLE E CERTIFICAÇÃO 
ATOM:   Associação Técnica dos Olivicultores de Moura 
A.I .A. T.M e A.D.:  Associação Interprofissional de Azeite de Trás-os-Montes e Alto Douro 
BEIRA TRADão: Beira Tradicão, Certificação de Produtos da Beira, LDA 
APRODER:   Associação para a Promoção do Desenvolvimento Rural do Ribatejo 
AADP:    Associação de Agricultores do Distrito de Portalegre 
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Quadro 37 - Elementos envolvidos e respectivas produções 
Campanha: 2001/2002 

 

Designação Nº explorações 
Área de olival 

( ha ) 
Produção 

( l ) 

Azeite de Trás-os-Montes 5800 10000 529000 
Azeites do Ribatejo 1 53 3050 
Azeites do Nor te Alentejano1 

347 1341 26030 
Azeite de Moura 810 15745 986300 
TOTAL 6958 27139 1544380 

1: Produção sujeita a posterior correcção. 

 

 

 

 

 

 

Gráf. 18 - Produção de azeites com  nomes protegidos 
Ano: 2002
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Quadro 38 - Produção de azeites com nomes protegidos 
por  grau de acidez máxima 

Campanha: 2001/2002 
litros 

Designação 0,7 o 0,7 o- 1 o 1 o- 1,5 o Total 

Azeite de Trás-os-Montes 529000 - - 529000 
Azeites do Ribatejo 3050 - - 3050 
Azeites do Nor te Alentejano - 26030 - 26030 
Azeite de Moura 276500 88000 621800 986300 
TOTAL 808550 114030 922580 1544380 

 

 

 

 

 

 

 

Gráf. 19 - Produção de azeites com nomes protegidos
segundo a acidez máxima 

Campanha: 2001/2002
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Quadro 39 - Preços relativos à pr imeira transacção 
Ano de comercialização: 2002 

euros/litro 

Designação 
Mais  

Frequente Mínimo Máximo 

Azeite de Trás-os-Montes    
(VEE) 6,98 5,49 7,98 

(VE) - - - 
(V) - - - 

Azeites do Ribatejo       
(VEE) 6,60 6,00 6,60 

(VE) - - - 
(V) - - - 

Azeites do Nor te Alentejano       
(VEE) - - - 

(VE) 4,40 3,50 5,00 
(V) - - - 

Azeite de Moura 1       
(VEE) 4,01 3,42 6,50 

(VE) 4,01 3,42 6,50 
(V) 2,99 2,87 5,45 

1 : Abrange apenas a produção da Cooperativa de Moura e Barrancos (73% do total) 

 
 

Gráf. 20 - Banda de oscilação dos preços (euros/litro) 
1� transacção - Ano: 2002
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Quadro 40 – Calendár io das vendas dos azeites com nomes protegidos 

em percentagens - Ano: 2002 

 

 

Azeite de Trás-os-Montes 1 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

   5 5 5 25 15 10 5 15 15 

 

 

Azeites do Ribatejo 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
8 8 8 8 8 8 8 8 8 9 9 10 

 

 

Azeites do Nor te Alentejano  

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
10 10 10 10 5 5 5 2 3 10 10 20 

 

 

Azeite de Moura 1 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
7 8 7 8 8 6 10 9 10 8 8 11 

1 Abrange apenas a produção da Cooperativa de Moura e Barrancos (73% do total)  
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Quadro 41 - Modalidades de escoamento 

Ano: 2002 
Em % 

Designação Comércio 
tradicional 

Consumidor  
directo Intermed. Gd.Super f. Outros 

Azeite de Trás-os-Montes 10 15 30 40 5 
Azeites do Ribatejo 15 80 - 5 - 
Azeites do Nor te Alentejano 10 5 60 25 - 
Azeite de Moura 1 

51 13 - 35 1 
MÉDIAS (ponderadas) 36,2 13,7 11,3 36,5 2,4 

1 : Abrange apenas a produção da Cooperativa de Moura e Barrancos (73% do total) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gráf. 21 - Modalidades de escoamento dos azeites 
Ano: 2002
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Quadro 42 – Frutos com nomes protegidos em 2002 

Nomes protegidos 
(em 2002) 

Agrupamentos 
gestores 

OPC 
Com 

produção 
(2002) 

Castanha dos Soutos da Lapa (DOP) BANDARRA. BEIRA TRADão ����  
Castanha Marvão - Portalegre (DOP) APAFNA AADP ����  

Castanha da Terra Fr ia (DOP) A. P. C. C. B. TRADçãoQUALdade ����  
Castanha da Padrela (DOP) A.R.A.T.M. “  ����  
Amêndoa Douro (DOP) A. P. A. A. D. “  ����  
Azeitona de Cons. Negr inha de Freixo(DOP) C. O. M. “  ����  
Maçã de Por talegre (IGP) APAFNA AADP ����  
Maçã Bravo de Esmolfe (DOP) FENAFRUTAS FELBA ����  
Maçã da Beira Alta (IGP) “  “  ����  
Maçã da Cova da Beira (IGP) C. A. F. C. B. BEIRA TRADão ����  
Maçã de Alcobaça (IGP) A.P.M.A. CODIMACO ����  
Cereja de São Julião – Portalegre (DOP) APAFNA AADP ����  
Cereja da Cova da Beira (IGP) C. A. F. C. B. BEIRA TRADão ����  
Pêra Rocha do Oeste (DO) ANP CODIMACO ����  
Pêssego da Cova da Beira (IGP) C. A. F. C. B. BEIRA TRADão ����  
Ameixa d’Elvas (DOP) FRUTECO AADP ����  
Citr inos do Algarve (IGP) UNIPROFRUTAL APAGAL ����  
Ananás dos Açores/S. Miguel (DOP) PROFRUTOS IAMA ����  
Maracujá dos Açores/S. Miguel (DOP) FRUTAÇOR “  ����  
Anona da Madeira (DOP) AGRIPÉROLA CTCM ����  
Frutos em Vinho do Por to (ETG) CUPIDO TRADçãoQUALdade ����  
Azeitona de Cons. de  Elvas e Campo Maior  (DO) AGRODELTA AADP ����  

22 17 8 12 

 
AGRUPAMENTOS GESTORES DA DOP OU DA IGP 
 
BANDARRA.:  Cooperativa Agrícola do Concelho de Trancoso, CRL 
APAFNA:  Agrupamento de Produtores Agrícolas e Florestais do Norte Alentejano 
A. P. C. C. B.:  Associação de Produtores de Castanha do Concelho de Bragança 
A.R.A.T.M.:  Associação Regional de Agricultores das Terras de Montenegro 
A. P. A. A. D.:  Associação de Produtores de Amêndoa do Alto Douro 
C. O. M.:  Cooperativa Agrícola de Olivicultores de Moncorvo, CRL 
FENAFRUTAS:  Federação Nacional das Cooperativas Agrícolas de Hortofruticultores 
C. A. F. C. B.:  Cooperativa Agrícola dos Fruticultores da Cova da Beira, CRL 
A.P.M.A.:  Associação dos Produtores de Maçã de Alcobaça 
ANP:   Associação Nacional de Produtores de Pêra Rocha 
FRUTECO:  Fruticultura Integrada, Lda 
UNIPROFRUTAL: União dos Produtores Horto-Fruticolas do Algarve 
PROFRUTOS:  Coop. de Produtores de Frutas, Prod. Hortícolas e Florícolas de S.Miguel, CRL 
FRUTAÇOR:  Cooperativa Agrícola Açoreana de Hortofruticultura, CRL 
AGRIPÉROLA: Cooperativa Agrícola, CRL 
CUPIDO:  Cupido/Plurinatura/Secosol 
AGRODELTA:  Indústrias Alimentares Ld� 
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OPC: ORGANISMOS PRIVADOS DE CONTROLO E CERTIFICAÇÃO 
AADP:   Associação de Agricultores do Distrito de Portalegre 
TRADãoQUAL dade.: Associação Interprofissional, Produtos Agro-Alimentares de Trás-os-Montes 
FELBA:   Centro de Valorização dos Frutos e Legumes da Beira Alta 
BEIRA TRADão: Beira Tradicão, Certificação de Produtos da Beira, LDA 
CODIMACO:  Associação Interprofissional Gestora de Marcas Colectivas 
CTCM:   Comissão Técnica de Certificação da Região Autónoma da Madeira 
APAGAL:  Ass. para os Produtos Agro-Alimentares Tradicionais Certificados do Algarve 
IAMA:   Instituto de Alimentação e Mercados Agrícolas 
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Quadro 43 - Elementos envolvidos e respectivas produções 

Campanha: 2001/2002 
 

Designação Nº explorações 
Área 
(ha) 

Produção 
(kg) 

Castanha da Padrela (verde) 30 30 20000 
Castanha dos Soutos da Lapa 1 534 579 22997 

Cereja da Cova da Beira 135 82 456448 

Maçã da Cova da Beira 71 100 592714 

Pêssego da Cova da Beira 71 100 443537 

Pêra Rocha do Oeste 2 8100 9200 27396897 

Maçã de Alcobaça 1 64 495 6800000 

Cereja de S.Julião – Por talegre  2 3 1728 
Castanha de Marvão - Por taleg. 6 18 1288 
Maçã de Por talegre 1 1 3 440 
Ameixa d©Elvas: (confitada) 18000 
                             (em passas) 

13 80 
2000 

Ananás dos Açores/S.Miguel 549 75 1688830 
Anona da Madeira 18 11 300000 

1: Primeiro ano de comercialização como tal. 
2: Para exportação. 

 
 
 

Gráf. 22 - Produção de frutos com  nomes protegidos 
Campanha: 2001/2002
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Quadro 44 - Preços relativos à pr imeira transacção 
Campanha: 2001/2002 

euros/kg 

Designação 
Mais  

Frequente Mínimo Máximo 

Castanha da Padrela (verde) 1,50 1,00 1,75 
Castanha dos Soutos da Lapa 1 1,55 0,90 1,80 

Cereja da Cova da Beira 1,80 0,60 4,00 

Maçã da Cova da Beira 0,25 0,20 0,50 

Pêssego da Cova da Beira 0,90 0,50 1,25 

Pêra Rocha do Oeste 2 0,75 0,30 1,25 
Maçã de Alcobaça 1 1,00 0,80 1,20 

Cereja de S.Julião – Por talegre  2,00 1,90 2,10 

Castanha de Marvão - Por taleg. 1,25 1,00 1,50 
Maçã de Por talegre 1 3,00 2,50 5,00 
Ameixa d©Elvas (confitada) 9,00 7,00 12,00 
Ameixa d©Elvas (em passa) 1,90 1,80 2,00 
Ananás dos Açores/S.Miguel 2,70 1,70 3,75 
Anona da Madeira 0,75 0,40 1,75 

1: Primeiro ano de comercialização como tal. 
2: Para exportação. 

 

 

Gráf. 23 - Banda de oscilação dos preços (euros/kg) 
1� transacção - Campanha 2001/2002
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Quadro 45 – Calendár io das vendas dos frutos com nomes protegidos 
 em percentagens - Campanha: 2001/2002 

 

 Castanha da Padrela (verde)  

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
          70 30 

 

 Castanha dos Soutos da Lapa  
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

         100   

 

 Cereja da Cova da Beira  
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

    21 70 9      

 

Maçã da Cova da Beira 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

7 9 18 3 12    1 10 10 30 

 

Pêssego da Cova da Beira  
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

      31 34 30 5   

 

Pêra Rocha do Oeste 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
10 5 5 5 5   10 15 15 15 15 

 

Maçã de Alcobaça 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

35 30 25 10         

 

 Cereja de S.Julião - Por talegre  
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

     60 40      
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Castanha de Marvão - Por talegre  
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

5         40 40 15 

 

Maçã de Por talegre 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

20        20 20 20 20 

 

Ameixa d’Elvas (confitada)  
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

10 5 5 5 5 5 2 3 5 10 15 30 

 

Ameixa d’Elvas (em passa)  
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

10         20 30 40 

 

Ananás dos Açores/São Miguel 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

4 3 4 5 5 4 4 7 7 8 11 38 

 

Anona da Madeira 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

 31 37 30 2        
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Quadro 46 - Modalidades de escoamento 
Campanha 2001/2002 

Em % 

Designação Comércio Consumidor  Intermed. Gd.Super f. Outros 

Castanha da Padrela (verde) - 20 70 10 - 
Castanha dos Soutos da Lapa - - - 100 - 

Cereja da Cova da Beira 5 1 30 64 - 

Maçã da Cova da Beira 47 - 49 4 - 

Pêssego da Cova da Beira 24 - 16 60 - 

Pêra Rocha do Oeste 1 - - 50 50 - 

Maçã de Alcobaça  10 - - 90 - 

Cereja de S.Julião – Por talegre  80 10 - - 10 

Castanha de Marvão - Por taleg. 70 20 10 - - 
Maçã de Por talegre  80 10 - - 10 
Ameixa d©Elvas (confitada) 30 5 10 50 5 
Ameixa d©Elvas (em passa) 100 - - - - 
Ananás dos Açores/S.Miguel 10 5 37 48 - 
Anona da Madeira - - 79 21 - 
TOTAL 3,4 0,2 39,9 56,5 0,003 

1: Escoada para fora do País. 
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Gráf. 24 - Modalidades de escoamento dos frutos 
Campanha: 2001/2002
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6 - Abordagem por  sector  e região 
 

 

Quadro 47 – Quem comercializou os produtos 
(Ano: 2002) 

  Unidade: Valor em % 

Designação Agrupa. Prod.Indiv Outra 

QUEIJOS 50 46 4 

CARNES DE BOVINO 100 - - 

CARNES DE OVINO 100 - - 

CARNES DE CAPRINO 95 - 5 
CARNE DE SUÍNO 100 - - 
PRODUTOS DE SALSICHARIA 1 99 - 
MÉIS 84 16 - 
AZEITES - 100 - 
FRUTOS 30 9 61 

TOTAL 34 13 53 
 

 

 

Quadro 48 – Localização geográfica das vendas 
(Ano: 2002) 

    Unidade: Valor em % 

Local Nacional Expor tação Designação 
(concelhos de produç� o) (exterior ao Local)   

QUEIJOS 35 59 6 
CARNES DE BOVINO 27 73 - 
CARNES DE OVINO 7 93 - 

CARNES DE CAPRINO 29 71 - 
CARNE DE SUÍNOS - 100 - 
PRODUTOS DE SALSICHARIA 17 80 3 
MÉIS 34 23 43 
AZEITES 15 82 2 
FRUTOS 2 25 73 

TOTAL 5 32 63 
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Quadro 49 – Distr ibuição regional dos produtos com nomes protegidos 
(Ano: 2002) 

Unidades: P e PC em  në de ocorrências 

Indicador  EDM TM BL BI  RO AL ALG AÇO MAD 

P 7 31 12 15 9 41 2 6 1 
PC 6 18 7 7 5 36 0 5 1 
PC/P 0,86 0,58 0,58 0,47 0,56 0,88 0,00 0,83 1,00 

P: Número de produtos com nome protegido. 
PC: Número de produtos com nome protegido que foram efectivamente comercializados como tal. 
NOTA: Não são contabilizados, em cada região, os produtos com área geográfica de produção marginal. 
 O número de produtos no país é menor que o respectivo somatório das regiões, visto que as áreas  

geográficas de alguns se estendem por mais do que uma região. 
 
 

Quadro 50 – Produtos com nomes protegidos e a produção nacional 
(Ano: 2002) 

Produção Produção Em % 
Designação 

Sector Nacional - INE 1 Sector/Nacional 

QUEIJOS 1458 62110 2,3 

CARNES DE BOVINO 1977 96395 2,1 

CARNES DE OVINO 376 2786 13,5 

CARNES DE CAPRINO 25 814 3,0 

CARNES DE SUÍNO 319 310681 0,1 

PRODUTOS DE SALSICHARIA 285 *  *  

MÉIS  118 4592 2,6 

AZEITES 2 15444 256456 6,0 

FRUTOS 37745 551756 6,8 

Obs: os dados sobre a produção provenientes do INE foram seleccionados de forma a abranger as  
    categorias dos diferentes produtos próximas das incluídas nos sectores de produtos com nomes  

   protegidos. 

1: Queijos: refere-se à produção nacional de queijos curados, número provisório de 2001. 
 Carnes: refere-se às reses abatidas e aprovadas para consumo no Continente: 
  de ovino abrange apenas a categoria “< 10kg de carcaças”  
  de caprino abrange apenas a categoria “cabritos”  
  de suíno abrange apenas a categoria “porcos de engorda”  
 Méis:  refere-se à produção Nacional e são dados provisórios. 
 Frutos:  refere-se à produção Nacional, números provisórios, das principais espécies homónimas  

dos frutos com nomes protegidos, ou sejam: maçã, pêra, pêssego, ameixa, cereja e  
castanha. 

2: Azeites:  a unidade vem em hectolitros. Os dados do INE referem-se ao Continente e a 2001,  
abrangendo apenas o azeite virgem extra (<10) e azeite virgem fino (1 a 20). 

 


